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Não muito longe, podemos observar na sociedade em que vivemos que o homem é um ser cheio de curiosidades e dúvidas, percebe-se que mesmo com uma vasta forma de tecnologia, uma ciência que busca a verdade “racional” e tantas outras formas que possuímos de se chegar a uma “verdade”, temos várias perguntas a nos fazer diariamente. Se em meio às tantas formas de pesquisas e de se obter esclarecimento, ainda existe uma vontade insaciável pelo homem de “conhecer o mundo”, (pois o desconhecido causa medo, e o medo é saciado como forma da descoberta), imagina nos remeter a 2000 anos atrás, onde quase não haviam “explicações”. Neste contexto é que se dá início a uma forma de buscar a racionalidade, a mitologia grega, cujo sentido era tirar do homem o temor que pairava sobre si, por meio de dúvidas e perguntas. Perguntas estas tais como: Onde eu estou? De onde eu vim? Para onde Vou? Perguntas que em a meio tantas outras foram explicadas a partir da necessidade do homem em ter alguma coisa para se apoiar, algum motivo para querer se manter vivo. Nesta pesquisa será utilizada a metodologia comparativa, ao qual traremos diversas perspectivas de autores diferentes, sobre o mesmo conteúdo (mitologia grega), com o objetivo de enfatizar a importância que a mitologia teve para os gregos, e ainda tem para a nossa sociedade além buscar compreender qual a relação entre a mitologia e a sociedade grega, quais foram os motivos que levaram o homem a criar os mitos, e porque esses mitos passaram a serem as leis e regras do mundo grego. Para isso utilizaremos vários autores especialistas em mitos, tais como: Pierre Grimal (2009), Junito de Souza Brandão (1993), Karen Armstrong (2005) dentre outros. A partir desses conhecimentos veremos qual é a influência que os mitos ainda possuem sobre nossa sociedade, onde podemos encontrá-los, e quais os principais mitos gregos podemos encontrar na indústria de entretenimento, utilizaremos para essa pesquisa os jogos eletrônicos ligados a mitologia grega, como fonte de referência os jogos eletrônicos, faremos uma pesquisa com as crianças, do 6° ano da rede pública do município de Goianésia, que utilizam dessa ferramenta de conhecimento e entretenimento.
Palavras-chave: Sociedade. Mitologia. Jogos eletrônicos.
Introdução: O homem por natureza é um ser curioso e repleto de dúvidas, essas que necessitam ser esclarecidas para que os mesmos se sintam motivados a querer dar continuidade a sua vida. O mito para os gregos veio como uma forma de buscar a racionalidade, como forma de “explicar o inexplicável” dar sentido ao que não se conhece.
Objetivo: Por meio desta pesquisa, visamos compreender qual a importância que os mitos tiveram para os gregos antigos, e qual foi a necessidade e propósito de se criar os mitos em seu contexto histórico. 
Visando compreender os mitos gregos que sobreviveram na sociedade atual, através da indústria de entretenimento, principalmente a de jogos eletrônicos, fazendo uma pesquisa de campo com os alunos do 6° ano da rede publica do município de Goianésia.
Metodologia: Nesta pesquisa será utilizada a metodologia comparativa de dados, cruzando informações similares, de autores diferentes para se chegar a uma premissa; utilizando-se de autores como Pierre Grimal (2009), Junito de Souza Brandão (1993), Karen Armstrong (2005), dentre tantos outros que se destacaram em suas excelentes obras mitológicas. Utilizando-se de um questionário, será coletado dados na rede pública de ensino da região de Goianésia, para que possamos ter uma percepção da imagem que os mitos gregos ainda possuem na nossa sociedade. 
Resultados Parciais: A pesquisa está em desenvolvimento. Como resultados parciais podemos perceber que o homem possui medo do desconhecido, e sempre lutou para compreender o que se passa em sua volta. A criação dos mitos parte dessa premissa, a necessidade de compreender os acontecimentos terrenos, mas por explicações divinas. Os mitos fazem menção a própria necessidade da sociedade, percebemos isso no mito do Nascimento de Zeus, que sua mãe o esconde, para que seu pai não o devore como fez com seus irmãos, então para se ver livre desse tormento ele tem que matar seu pai, e é o que ele faz. Se analisarmos a sociedade Grega deste período podemos comprar a esse mito já que é uma sociedade patriarcal, onde o filho só tinha autoridade em sua casa quando seu pai falecesse. 
Conclusão: Bruno Snell (2005) fala que nem os próprios gregos acreditavam em toda a sua mitologia, mas não podia deixá-la de lado, pois era sua única forma de explicação de mundo. Vemos assim que a mitologia veio como um objeto de anteparo ao ser humano, a partir do momento que sanava suas dúvidas e necessidades de existência. Com o passar dos anos a mitologia grega passou a ser utilizada na indústria do enterimento como uma base para histórias, utilizado-se de sua rica literatura, nos enredos de jogos e filmes, como no jogo God Of War, criado por David Jaffe em 2005, e distribuído pela Sony Interactive Entertainment, aumentando a popularidade dos mitos gregos entre os jovens.
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